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Introdução
A necessidade de transitar da economia linear para a economia circular (EC) emergiu com a necessidade conter a extração sem limites dos recursos finitos, 
reduzindo resíduos da produção, além de fornecer benefícios para a economia e a sociedade, propondo um modelo viável de reutilização contínua dos 
recursos. No entanto, a implementação dos princípios e práticas da EC não é fácil, trazendo complexidade para esta transição. Esse cenário demanda, por parte 
das empresas, um conjunto de recursos e capacidades dinâmicas (CD) para viabilizar essa transição do modelo de negócios linear para o circular
Problema de Pesquisa e Objetivo
Partindo do princípio de que as CD contribuem para circularidade, alguns estudos fazem a integração entre esses dois constructos, embora não avaliam essas 
capacidades, de forma a fornecer um grau de maturidade das CD para a transição para a circularidade. Saidani et al. (2018), Pieroni et al. (2019) e Rosa et al. 
(2019) também afirmam que há a necessidade de ferramentas de apoio a decisão voltadas para a circularidade, que auxiliem analisar, sob uma perspectiva 
estratégica, as CD que irão sustentar o desenvolvimento desse novo modelo de negócios. Dessa forma, este artigo procurará responder ao
Fundamentação Teórica
Esta pesquisa tem como base três constructos que serão fundamentais para responder ao problema de pesquisa. O primeiro deles, EC, que consiste em uma 
nova perspectiva de produção, sugerindo as organizações uma cadeia de suprimentos com fluxo contínuos, a fim de minimizar a extração de recursos, 
enquanto maximiza a reutilização e eficiência operacional (EMF, 2014). O segundo deles, as CD que serão estudadas a partir de seus microfundamentos, quais 
sejam: detecção (capacidade de identificar as oportunidades e ameaças nos ambientes organizacionais), apreensão (habilidade de aproveitar as oportuni
Metodologia
Para a proposição do modelo de maturidade (MM), este artigo se utilizou das etapas propostas por Becker, Knackstedt e Poppelbuß (2009), quais sejam: (i) 
Definição do problema; (ii) Comparação com MM existentes; (iii) Determinar o desenvolvimento estratégico do MM; e, (iv) Desenvolvimento do modelo.
Análise dos Resultados
O modelo proposto possui 5 níveis de maturidade que varia de 0 a 4 (inexistente, inicial, gerencial, estabelecido e regenerativo), 3 dimensões que têm como 
foco os microfundamentos de CD (detecção, apreensão e transformação) e 09 itens de maturidade que representam uma decomposição das dimensões. 
Comparando com outros estudos presentes na literatura, é possível afirmar que o presente modelo contribui de uma maneira singular, apresentando uma 
ferramenta de gestão estratégica para que as empresas reconheçam o que já possuem e o que ainda precisam desenvolver caso queiram alcançar um estágio 
avan
Conclusão
O trabalho contribui para o meio teórico, uma vez que, não foi encontrado na literatura um modelo que avaliasse os dois construtos em questão de forma 
conjunta, ou seja, economia circular (EC) e capacidades dinâmicas (CD). O trabalho também é importante para a prática gerencial, visto que pode ser utilizado 
para avaliar a maturidade das empresas no que tange aos microfundamentos de CD que precisam desenvolver para atingir a circularidade desejada. O artigo 
também possui limitações, sendo a principal delas a não aplicação do modelo na prática gerencial, sendo está uma oportunidade de pesquisa f
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PROPOSTA DE MODELO DE MATURIDADE PARA A ECONOMIA CIRCULAR 

PELA ÓTICA DAS CAPACIDADES DINÂMICAS 

 

1. Introdução 

O modelo de economia linear, predominante desde a revolução industrial, consiste em 

extrair os recursos naturais, produzir bens e descartar os seus rejeitos (Steffen et al., 2015). 

Todavia, esse conceito apresenta limitações, visto que os recursos são finitos e ameaçam o 

desenvolvimento sustentável, dando surgimento ao conceito de economia circular (EC), como uma 

proposta de conter os danos ambientais (Motta, 2022; Côrrea & Ribeiro, 2022). Conforme a Ellen 

MacArthur Foundation (EMF, 2012), esse modelo se baseia nos princípios de eliminar os resíduos 

e poluição, manter os produtos, assim como os materiais em uso, prezando pela regeneração dos 

sistemas naturais.  

A necessidade de transitar da economia linear para a circular emergiu com a necessidade 

conter a extração sem limites dos recursos finitos, reduzindo resíduos da produção, além de 

fornecer benefícios para a economia e a sociedade, propondo um modelo viável de reutilização 

contínua dos recursos (Schaltegger et al., 2012; Boons & Lüdeke-Freund, 2013; Nußholz, 2018). 

No entanto, essa transição não é uma tarefa fácil e existem diversas pesquisas que buscam definir 

as barreiras que dificultam a implementação dos princípios e práticas da EC, a fim de saná-las 

(Bocken et al., 2016; Korhonen et al., 2018; Lüdeke-Freund et al., 2019; Rajput & Singh, 2019; 

Santa-Maria et al., 2022). 

Nesse cenário de dificuldades para a implementação da EC, Santa-Maria et al. (2022) 

buscam compreender o grau de maturidade das organizações para a implementação de práticas da 

EC. De acordo com Kohlegger et al (2009), Santos e Martinho (2019) um modelo de maturidade 

(MM) é uma ferramenta para avaliar e orientar as organizações de manufatura quando se trata de 

agendas complexas e multifacetadas, tal como é o caso da EC. Becker et al. (2009) afirmam que 

um MM consiste em uma sequência de níveis de maturidade para uma classe de objetos 

(dimensões). Dessa forma, um MM representa um caminho de evolução antecipado, desejado ou 

típico desses objetos moldados como estágios discretos. 

Se verifica na literatura alguns MM para avaliar o nível de implementação da EC, conforme 

se observa na pesquisa de Uhrenholt et al. (2022) que propuseram um MM para a transição circular 

de organizações fabris, por meio da identificação das dimensões organizacionais da EC e definição 

de níveis de maturidades das organizações. Sehnem et al. (2022) também avaliaram a maturidade 

da circularidade, investigando como as capacidades dinâmicas (CD) são associadas à inovação em 

modelo de negócios sustentáveis. Ao final do estudo, os autores verificaram que esses aspectos 

internos estimulam a inovação desde a concepção, a mudança e disseminação de novas 

tecnologias, reforçando que as CD são cruciais para transição da economia linear para circular. 

Assim, se observa que as CD são importantes para a implementação de práticas e princípios 

da EC (Prieto-Sandoval et al., 2019; Seles et al., 2022). Teece (1997) caracteriza as CD como as 

habilidades de integrar, construir e reconfigurar competências internas ou externas, para facilitar 

o processo de mudança e inovação em uma organização.  

Conforme Teece (2007), as CD presentes em uma organização podem ser classificadas em 

três dimensões, chamadas de microfundamentos: (i) detecção, ou seja, a capacidade de identificar 

as oportunidades e ameaças nos ambientes organizacionais; (ii)  apreensão, ou seja, a habilidade 

de aproveitar as oportunidades presentes no mercado, enquanto minimiza as ameaças; e, (iii) 

transformação, que envolve as habilidades de proteger a competitividade da empresa em relação 

ao mercado, ao mesmo tempo que aprimora e remodela os ativos organizacionais, à medida que a 

competição evolui. 

Partindo do princípio de que as CD contribuem para circularidade nas organizações, Santa‐

Maria et al. (2022) definem práticas para transformação dos modelos de negócio tradicionais em 

circulares, assim como, sugerem inovações focadas na EC. Outros estudos fazem a integração 

entre CD e EC, apresentando como habilidades que as organizações precisam ter para serem 



circulares. Todavia, a presença de modelos de maturidade para guiar os decisores nesse processo 

ainda é vaga. No tange aos MM, a literatura é limitada em abordar a união destes com CD, havendo 

uma necessidade de ampliar os estudos nessa temática de pesquisa. 

Saidani et al. (2018), Pieroni et al. (2019) e Rosa et al. (2019) reafirmam a necessidade de 

ferramentas de apoio a decisão voltadas a circularidade, que auxiliem a analisar, implementar e 

formular as melhores estratégias para o modelo de negócio. Sassanelli et al. (2019) acrescentam 

que os métodos de avaliação e medição de desempenho voltados a circularidade não são comuns 

em ambientes organizacionais. 

Dessa forma, procurando cobrir essas lacunas, deste artigo procurará responder ao seguinte 

questionamento “como avaliar a maturidade para a implementação da EC pela ótica das 

capacidades dinâmicas?”. Para tanto, o objetivo desse estudo consiste em propor um modelo de 

maturidade que avaliar as CD que direcione as organizações para a adoção de princípios e práticas 

circulares.  

O desenvolvimento deste artigo é importante por algumas razões. Primeiro, visa preencher 

a necessidade presente na literatura por meio da proposição de um MM da EC, que considera as 

CD, validando assim, a afirmação de Khan et al. (2022) de que as CD devem ser utilizadas para 

auxiliar na transição circular. Em termos gerenciais, caso o modelo proposto seja aplicado na 

prática pelas organizações, poderá oferecer uma análise da maturidade de empresas, envolvendo 

as CD necessárias para consolidar a EC contribuindo, dessa forma, para a tomada de decisão 

estratégica. Para o alcance do objetivo, o artigo encontra-se estruturado da seguinte forma. Após 

esta introdução (Seção 1), a próxima (Seção 2) discorre sobre os principais conceitos relacionados 

com esta pesquisa, ou seja, CD que contribuem para a evolução circular, assim como a 

decomposição das CD e os microfundamentos necessários para desenvolver EC dentro de uma 

organização. A Seção 3, apresenta os MM encontradas na literatura e que serviram como base para 

desenvolvimento da pesquisa. Em seguida, a Seção 4 é responsável por detalhar o fluxo 

metodológico da pesquisa, seguida pela apresentação do modelo proposto e as discussões do 

estudo na Seção 5. Por fim, a Seção 6 apresenta as considerações finais, revisando todas as entregas 

realizadas, apresentando as limitações encontradas e sugerindo melhorias para trabalhos futuro. 

 

2.Capacidades dinâmicas para a economia circular  

Segundo a EMF (2014), a EC propõe uma nova perspectiva de produção, assim como de 

consumo, analisando de maneira sistemática as organizações, sugerindo a criação de um ciclo 

contínuo na cadeia de suprimentos, de modo que, todo recurso de algum modo retorna para o 

processo produtivo, a fim de otimizar ativos.  

Tendo como base a minimização de extração de recursos, maximização da reutilização e 

aumento da eficiência operacional, o novo modelo de negócios da EC se difere do modelo 

tradicional por seguir os princípios de regeneração do sistema natural, por meio da eliminação da 

geração de rejeitos e poluição, mantendo os produtos/ materiais em uso o máximo possível, 

consumindo com consciência ambiental (EMF, 2014; Willians, 2016). 

Para que os princípios da EC sejam alcançados, a Fundação EMF (2016) tem apresentado 

algumas práticas, como o framework RESOLVE, que consiste em aplicar os princípios da 

circularidade por meio de seis ações: regenerate (regenerar), share (compartilhar), optimise 

(otimizar), loop (ciclar), virtualize (virtualizar) e exchange (trocar). As ações envolvem atividades 

de recuperação dos recursos, compartilhamento de ativos, eliminação de desperdícios, reajuste no 

uso de energia e materiais, aconselhando que o uso de formas alternativas, que proporcionem 

menos agressão ao ambiente (EMF, 2014; Willians, 2016; Bittencourt, 2021; Tavares & Nobre, 

2021). 

Além da estrutura RESOLVE, existe as regras dos múltiplos R, evoluída da filosofia central 

da EC que contou com 3R (reduzir, reutilizar e reciclar), mas atualmente já existem pesquisas que 

afirmam a utilização de 9R (rechaçar, reduzir, reutilizar, reparar, restaurar, remanufaturar, 

redesenhar, reciclar, recuperar) (Kirchherr et al., 2017; Wiegand & Martin, 2022). 



Os princípios circulares podem ser incorporados de vários modos dentro de uma 

organização, desde a fase de planejamento, por meio dos pensamentos gerenciais, até 

implementação na cultura organizacional, por meio da adoção das perspectivas de sistemas (EMF, 

2014; Ghisellini et al., 2016; Geissdoerfer et al., 2017; Schroeder et al., 2019). Nesse cenário de 

incorporação da EC, as CD auxiliem nesse processo, uma vez que as CD se referem aos processos, 

rotinas, comportamentos, governança, assim como a gestão do conhecimento necessários para 

evolução e adesão de inovações (Teece, 1997; 2007; Sehnem et al. 2022). 

Liang et al. (2022) destacam que as CD determinam o desempenho e interesse dos gestores 

em ações de mudanças necessárias para a sustentabilidade corporativa. Khan et al. (2020) e 

Scarpellini et al. (2020) complementam que as CD são cruciais para alcançar a EC, 

consequentemente, a sustentabilidade dentro das organizações. De modo que, para superar os 

desafios sustentáveis, a solução é o desenvolvimento de CD dentro do ambiente empresarial (Wu 

et al., 2013). 

Estudos recentes analisaram como as CD auxiliam no processo de transição da economia 

linear para a circular (Lu et al., 2022). Khan et al. (2020), Scarpellini et al. (2020), Khan et al., 

(2022), Chari et al., (2022) e Oliveira-Dias et al., (2022) identificam quais capacidades as 

organizações precisam desenvolver para serem circulares, ou seja, quais os aspectos habilitam o 

negócio para essa evolução. 

Conforme Teece (2007), as CD se dividem em detecção, apreensão e transformação, 

decompostas em habilidades aplicáveis no contexto organizacional, de modo que, surgem os 

microfundamentos, responsáveis por sustentar a dinâmica do mercado, envolvendo ações 

cotidianas do negócio (Teece, 2007; Meirelles & Camargo, 2014). Cardoso et al. (2023) 

acrescentam que os microfundamentos são obtidos por meio de componentes presentes em uma 

organização, diretamente relacionados a criação e reconfiguração das habilidades internas, de 

modo que contribui com as capacidades a longo prazo.   

Um negócio pode ter ou adquirir habilidades necessárias para se transformar em circular 

(Wu et al., 2015). O autor reforça que pequenas e médias empresas tendem a enfrentar mais 

desafios no processo de transição circular do que os negócios de porte maior, tendo em vista sua 

influencia no mercado e as habilidades adquiridas internamente. Nesse sentindo, Prieto-Sandoval 

et al. (2019) analisam os fatores internos e externos, assim como os microfundamentos da CD 

necessários para agilizar a transição das organizações tradicionais para circulares.  

Semelhantemente, Seles et al. (2022) fornecem um material para as organizações de 

diferentes portes identificarem quais os recursos e capacidades necessários no processo de 

transição para EC, minimizando as turbulências, de modo que os princípios da EC sejam 

viabilizados por meio de várias lentes teóricas. No processo de transição da economia linear para 

circular, a inovação é uma CD complexa, que envolve inúmeros aspectos. Desse modo, Oliveira-

Dias et al. (2022) atestam que as CD influenciam de maneira positiva a transição das organizações 

para a EC, apoiado pelas inovações, de modo que as ecoinovações são um ponto de partida. 

Analisando a literatura, foi possível identificar trabalhos que relacionam a EC com CD que 

são importantes nesse processo de transição. Por exemplo, Assumpção et al. (2022) apresentam 

um modelo de CD para as cadeias de suprimentos circulares e resilientes, identificando os desafios 

para implementar a EC, com base nisso, os autores sugerem indicadores da EC para acompanhar 

os resultados em serviços sustentáveis.  

De maneira, complementar, Chari et al. (2022) propõem um modelo de relacionamento 

causal e cinco proposições para implementação dos princípios de EC, tendo como base as CD 

identificadas dentro um negócio, reafirmando a contribuição das CD no contexto de cadeia 

circulares. Outros autores também relacionam a CD com a EC, considerando seus 

microfundamentos, para uma transição linear para a circular (Quadro 1).  

 

 

 



Quadro 1 - CD encontradas na literatura. 

CD Decomposição  Microfundamentos 
D

E
T

E
C

C
Ç

Ã
O

 

Sensibilidade ao 

ambiente externo 

Acesso às informações das partes interessadas 

Investimento no setor de pesquisa e desenvolvimento 

Reconhecimento das configurações alternativas de modelos de negócios em concorrentes 

Identificação de oportunidades e ameaças socioambientais 

Acesso à tecnologia que permite reaproveitamento dos resíduos da produção, devolução e 

auditoria 

Criação sistemática 

de conhecimento 

Adoção de uma perspectiva de ciclo de vida 

Realização do monitoramento dos processos produtivos, que permitem a identificação de 

criticidades de produção, voltadas ao conceito de remanufatura 

Empregando experiência acumulada, know-how e propriedade intelectual 

Uso de instrumentos 

voltados para a EC 

Implementação de ferramentas de gestão ambiental (por exemplo, LCA, ISO14001 e 

Relatórios de Sustentabilidade) 

Orientação de estruturas, princípios e as ações, direcionadas a sustentabilidade 

Uso de tecnologias digitais que apoiam a evolução da implementação da EC 

Uso de digitalização para otimizar o processo de adoção das práticas da EC 

A
P

R
E

E
N

S
Ã

O
 

Aprimoramento dos 

modelos de 

negócios 

Equilíbrio entre menos desperdício e produtos com melhor desempenho, controle voltado 

aos 3R na produção 

Investimento em indicadores acerca das sobras e desperdícios de produção, que possam ser 

remanufaturas, recicladas ou reduzidas 

Incentivo da cultura "verde" dentro da organização 

Capacidade de criar 

uma cultura “verde” 

Aprimoramento dos modelos de negócios, por meio de propostas de valor com impacto 

ambiental e/ou social 

Desenhar e implementar o modelo de negócio (sustentável/circular) 

Desenvolver e apoiar uma cultura de inovação e melhoria contínua 

Capacitação orientada a sustentabilidade e inovações 

Engajamento e 

colaboração das 

partes interessadas 

Envolver parceiros estratégicos em colaboração e cocriação 

Engajar uma equipe interdisciplinar para participar do processo de inovação 

Engajamento e colaboração das partes interessadas 

T
R

A
N

S
F

O
R

M
A

Ç
Ã

O
 

Gestão e 

desenvolvimento do 

conhecimento 

Implementação de experimentos/pilotos para validar, aprender e se adaptar rapidamente 

Crie equipes de inovação descentralizadas (orientadas para a sustentabilidade) e permita 

estruturas organizacionais flexíveis 

Capacidade de projetar e reconfigurar modelos de negócios sustentáveis; 

Aprendizagem organizacional, transferência de conhecimento, integração de know-how e 

gerenciamento de propriedade intelectual 

Mudanças nos 

processos 

\produtivos rumo à 

economia circular 

Redução no uso de recursos 

Controle rígido sobre o processo de produção rumo à EC; 

Identificação de oportunidade de melhoria no processo, direcionadas ao valor sustentável 

Implementação de KPIs operacionais, direcionais a sustentabilidade e circularidade no 

processo 

Capacidade de 

projetar e 

reconfigurar 

modelos de 

negócios 

sustentáveis 

Alcançar o alinhamento de incentivos, minimizar os problemas da agência e gerenciar a 

tomada de decisão coletiva 

Gestão e desenvolvimento tecnológico e de conhecimento 

Colaboração para explorar o conhecimento necessário e adquirir materiais recicláveis 

Fonte: Baseado em Prieto-Sandoval et al. (2019); Santa‐Maria et al. (2021); Seles et al. (2022); Walker et al. 

(2022); Neri et al. (2023). 

Considerando o material obtido na literatura envolvendo as CD que habilitam a EC em uma 

organização, se transformam em habilidades identificadas, filtradas e agrupadas. O estudo se 

baseia nas competências pontuadas nas pesquisas de Prieto-Sandoval et al. (2019), Santa‐Maria et 

al. (2021), Seles et al. (2022), Walker et al. (2022) e Neri et al. (2023), que se aprofundam na 

decomposição das habilidades organizacionais e os seus respectivos microfundamentos.  

A partir da compreensão das CD necessárias para a transição circular, a próxima seção 

discorre sobre os modelos de maturidade (MM) para a EC encontrados na literatura. 

 



 3.Modelos de Avaliação da Maturidade para a economia circular  

O conceito de maturidade é estruturado para avaliar a presença ou a falta de requisitos em 

análise, de modo que, os MM têm como propósito definir como as capacidades progridem através 

dos estágios, a fim de habilitar a organização para os próximos níveis (Colli et al., 2019). Santos 

e Martinho (2019), acrescentam que os MM auxiliam na evolução de competências dentro de uma 

organização, passando pelos níveis de maturidade, possibilitando ao decisores identificar as zonas 

em desenvolvimento (Buckle, 2018). Schumacher et al. (2016) corroboram afirmando que os MM 

são instrumentos que medem a maturidade de uma organização para um intuito futuro, seja ele 

estratégico ou não. Assim, a aplicação de um MM por si, já proporciona melhorias ao negócio, 

visto que, evidencia as lacunas presentes e torna evidente os passos para progressão dos níveis 

(Santos-Neto & Costa, 2019). 

Nos MM, os níveis representam a evolução gradual em estágios de maturidade, indicando 

o desenvolvimento da organização, assim como, em qual aspecto essa se encontra no momento 

(Rafael et al. 2020). Os autores recomendam que os critérios de avaliação sejam detalhistas e de 

fácil replicação. Assim, além dos níveis, os MM também contam com dimensões, que representam 

o campo de aplicação dos critérios avaliados, podendo ser práticas, objetos, atividades ou barreiras 

(Rafael et al., 2020). De forma que, os resultados de um modelo dependem do seu objetivo de 

avaliação (Medeiros, 2023).  

A literatura tem apresentado MM que avaliam em qual nível as organizações estão em 

relação à implementação de princípios e práticas da EC, conforme os 5 modelos expostos no 

Quadro 2, sendo um deles focado na prontidão das empresas para a implementação da EC (Diaz 

et al, 2022). 

 

Quadro 2 - MM da EC encontrados na literatura. 
TITULO TIPO NIVEIS DIMENSÕES AUTORES 

Circular Economy 

Business Models in the 

SME Sector 

Maturidade dos 

Business 

Models para EC 

5 níveis (Inicial, 

gerenciado, definido, 

gerenciado e otimizado) 

9 dimensões (proposta de valor, 
principais parceiros, principais recursos, 

principais atividades, segmentos de 

clientes, relação com clientes, canais, 
estrutura de custos e fluxo de receita) 

Brendzel-

Skowera 

(2021) 

Circular Economy at the 

Firm Level: A New Tool for 
Assessing Maturity and 

Circularity 

Avaliação da 

maturidade da 

EC 

 Não descreve Não descreve  
Sacco et al 

(2021) 

Towards the Twin 

Transformation: A View on 

Designing Circular and 
Digital Organisations 

Avaliação 
transição 

circular 

6 níveis (Nenhum, 

básico, explorado, 

sistemático, integrado e 
regenerativo) 

8 dimensões (criação de valor, 

governança, pessoas e habilidades, 
cadeia de suprimentos, parcerias, 

operações, tecnologia, produto e 

material) 

Uhrenholt et 

al (2022) 

Readiness and Maturity of 

Smart and Sustainable 

Supply Chains: A Model 
Proposal 

Avaliação e 

maturidade 
 Não descreve Não descreve  

Demir et al 

(2022) 

Implementing circular 

economy strategies during 
product development 

Prontidão para 

EC 
Não escreve 

4 dimensões (Conteúdo, contexto, 

processo e resultados estratégicos) 

Diaz et al 

(2022) 

Fonte: Autores (2023).  
 

Em seu estudo, Brendzel-Skowera (2021) mede os níveis de evolução sustentável de 

acordo com os critérios de modelo de negócio. Uhrenholt et al. (2022) também representa uma 

contribuição para a literatura de MM da EC, uma vez que, os autores propuseram um modelo para 

avaliar a maturidade das organizações, orientando-as na transformação da EC, considerando a 

perspectiva das CD (embora os autores não a incorporem no MM). Os autores utilizam uma escala 

de 0 a 5 para avaliar o nível de implementação, de modo que, o menor nível se refere as 

organizações que não aplicam conceitos circulares, enquanto, o maior nível, são as organizações 

que investem em operações, redesenho e projetos para transição circular. Consequentemente, uma 

organização só possui um grau de maturidade alto, quando os decisores dissociam a criação de 



valor e consumo de recursos, por meio de uma abordagem sistêmica, investindo em aplicações 

circulares em toda a cadeia.  

Os MM ora apresentados no Quadro 2 não consideram CD, tampouco seus 

microfundamentos para a avaliação da maturidade das empresas em direção à EC, sendo está a 

lacuna que este artigo procura preencher.  

 

4. Procedimentos o desenvolvimento do MM para a EC pela ótica da CD  

Para a elaboração do modelo proposto, as etapas de desenvolvimento foram baseadas em 

Becker, Knackstedt e Poppelbuß (2009) conforme detalhado na Figura 1, adaptados para o 

contexto da presente pesquisa. A seguir, maiores detalhes de como os procedimentos foram 

adotados para o contexto da presente pesquisa.  

 

Figura 1 - Etapas para a elaboração. 

 
Fonte: Adaptado de Becker, Knackstedt e Poppelbuß (2009), p. 268. 

 

(i) Definição do problema 

A pesquisa iniciou com uma análise da literatura para compreender como avaliar a 

maturidade das empresas em relação à circularidade, considerando a perspectiva das CD. Nesse 

contexto, verificou-se uma literatura escassa chegando à seguinte questão de pesquisa “como 

avaliar a maturidade para a implementação da EC pela ótica das capacidades dinâmicas?”  

 

(ii) Comparação com MM existentes e (iii) Determinar o desenvolvimento estratégico 

A partir da literatura, identificou-se 4 MM da EC (Quadro 2), mas nenhum deles focava na 

avaliação dos microfundamentos da EC. No entanto, verificou-se que estes apresentavam 

dimensões e níveis que poderiam ser adaptados para o contexto desta pesquisa. Além disso, para 

determinar o desenvolvimento deste considerando uma perspectiva estratégica, as CD a partir de 

seus microfundamentos foram fundamentais. Nesse contexto, a revisão da literatura e os 

microfundamentos apresentados no Quadro 1 também foram cruciais para o estudo.  

 

(iv) Desenvolvimento do modelo 

A partir das etapas descritas anteriores, foi possível “determinar os níveis do MM” 

considerando as CD necessárias para cada nível, bem como as práticas da EC. O modelo proposto 



considerou quatro níveis de avaliação. Em seguida, foi “definida a abordagem”, e neste artigo se 

considera as dimensões de maturidade que auxiliam no processo de avaliação das CD necessárias 

para transitar da economia linear para circular. As três dimensões são compostas por nove 

capacidades que envolvem as principais habilidades que devem existir ou serem desenvolvidas 

dentro do ambiente organizacional. A partir das dimensões, foram definidos nove itens de 

maturidade para cada uma das dimensões, de forma que se pudesse ter um embasamento melhor 

de quais aspectos deveriam ser considerados cada uma das dimensões. As dimensões, níveis e itens 

do modelo ora proposto serão descritos na próxima seção (5). 

Uma vez definido os níveis, as dimensões e os itens de avaliação, a próxima etapa consiste 

em um detalhamento de como o modelo será aplicado. Convém destacar, que neste artigo, foram 

adotadas apenas as etapas de proposição do modelo, não havendo até o presente momento de 

desenvolvimento da pesquisa, uma aplicação empírica do mesmo para analisar a sua 

aplicabilidade.  

No entanto, para  a “aplicação do MM” Becker, Knackstedt e Poppelbuß (2009) sugerem 

que o MM seja testado para uma validação do mesmo a fim de, verificar se a ferramenta precisa 

de ajustes ou não, seja por meio de avaliação de especialistas ou estudo de caso, aplicação piloto, 

múltiplos estudos de caso. No caso do desenvolvimento de um estudo de caso, nesta pesquisa, 

sugere-se a utilização de um roteiro com perguntas relacionadas às dimensões (3 

microfundamentos de CD: de detecção, apreensão e transformação) e seus respectivos itens de 

avaliação (9 itens). Para cada item de avaliação, sugere-se uma escala de avaliação que varie entre 

0 a 4, sendo zero inexistente e quarto regenerativo. 

 

5. Proposta do modelo e discussão 

Para a elaboração do MM que considera as CD para a transição de um modelo linear para 

o circular, foram consideradas as etapas “i, ii, iii, iv” propostas por Becker, Knackstedt e 

Poppelbuß (2009). No entanto, conforma destacado anteriormente, o modelo proposto não foi 

aplicado na prática. Esta seção descreve em detalhes a etapa “iv”, com foco específico na proposta 

inicial do modelo. 

Sendo assim, após a elaboração das etapas “i” a “iii” o modelo de avaliação ora proposto 

considera uma escala de 0 a 4 (inexistente, inicial, gerencial, estabelecido e regenerativo), 

considerando que o viés estratégico deve ser adotado de acordo com os princípios da circularidade. 

Os níveis podem ser visualizados no Quadro 3.  

 

Quadro 3 - Nível de maturidade de CD para habilitar a EC. 

Nível Capacidade Dinâmicas Economia circular 

Inexistente 

(0) 

Não tem sensibilidade ao ambiente externo, no que 

tange as pressões para a sustentabilidade, tão pouco 

para a EC. 

Não há presença de consciência circular, elementos 

de economia circular nas estratégias ou atividades 

relacionadas na organização. Investe somente 

requisitos legais, básicos para o funcionamento. 

Inicial (1) 

Possui sensibilidade ao ambiente externo, de forma 

que começa a engajar com os funcionários e 

stakeholders, acerca da transição circular. 

Conhecimento inicial na temática, investido em 

planejamento e execução de projetos pilotos acerca 

do conceito. 

Gerenciado 

(2) 

Apreende as informações necessários para 

desenvolver um modelo de negócio sustentável com 

capacidade de criar uma cultura “verde”. 

As práticas implementadas no projeto piloto se 

expandem dentro da organização, de modo que, os 

processos são executados e produtos são 

estabelecidos, todavia, o controle ainda é inicial. 

Estabelecido 

(3) 

Gerencia e aperfeiçoa as habilidades necessárias 

para o desenvolvimento sustentável, investimento em 

indicadores de desempenho. 

A organização está engajada na economia circular, 

de forma que, começa a controlar e monitorar as 

ações implementas. 

Regenerativo 

(4) 

Investe em ativos com alto poder regenerativo, em 

habilidades circulares e melhoria nos KPI já 

implementados. 

Práticas estabelecidas com resultados medidos e 

controlados, de maneira que a organização é 

considerada regenerativa e restauradora, por intenção 

e design. 

Fonte: Adaptado de Julkovsk et al. (2022). 



Tais níveis avaliam a aderência do negócio aos conceitos de EC, assim como, as CD 

direcionadas a circularidade, uma vez que, uma empresa pode ter inúmeras habilidades para 

vantagem competitiva e não as direcionar para a transição circular. Da mesma forma, organizações 

podem focar no desenvolvimento sustentável se adquirirem habilidades de destaque no mercado.  

Dessa forma, o MM considera as CD (detecção, apreensão e transformação) como 

dimensões, na qual, os itens de maturidade envolvem as habilidades necessárias para que uma 

organização transite para o meio circular. Tais dimensões, e seus respectivos itens de avaliação 

podem ser observadas no Quadro 4.  

Quadro 4 - Dimensões e itens de maturidade para avaliação das CD necessárias para a 

implementação da EC. 
1. DIMENSÃO DETECÇÃO 

Nº 

item 

Item de 

Maturidade 
Descrição 

1.1 

Sensibilidade ao 

ambiente 

externo 

▪ Possui acesso às informações das partes interessadas; 

▪ Investe em desenvolver o setor de pesquisa e desenvolvimento; 

▪ Reconhece as configurações alternativas de modelos de negócios em concorrentes e em toda a 

indústria; 

▪ Identifica oportunidades e ameaças socioambientais. 

1.2 

Criação 

sistemática de 

conhecimento 

▪ Adota uma perspectiva de ciclo de vida; 

▪ Monitora os processos produtivos permitindo a identificação de criticidades de produção; 

▪ Empregando experiência acumulada, know-how e propriedade intelectual. 

1.3 

Uso de 

instrumentos 

voltados para a 

sustentabilidade 

▪ Investe em uma cultura orientada aos valores e estruturas da sustentabilidade; 

▪ Implementa ferramentas de gestão ambiental (LC, ISO 14001, Relatório de sustentabilidade); 

▪ Possui tecnologias que apoiam a implementação e manutenção da economia circular; 

▪ Possui digitalização e integração dos processos para uma adoção mais rápida da economia circular. 

2. DIMENSÃO APREENSÃO 

Nº  

item 

Item de 

Maturidade 
Descrição 

2.1 

Aprimoramento 

dos modelos de 

negócio 

▪ Ter um controle dos recursos, de modo que, haja equilíbrio entre minimização de desperdícios e 

maximização de desempenho; 

▪ Investe em treinamento acerca dos desperdícios e reaproveitamento dos recursos; 

▪ Estimula a mentalidade circular, por meio de cultura, treinamento e vivência em processos. 

2.2 

Capacidade de 

criar uma cultura 

“verde” 

▪ Projeta ou desenvolve, proposta de valor para os impactos sociais e ambientais; 

▪ Projeta ou possui modelo de negócio voltado para o desenvolvimento sustentável/circularidade; 

▪ Investe em ações de uma cultura de inovação e melhoria continua, voltadas a circularidade; 

▪ Capacitações orientadas a inovação e sustentabilidade. 

2.3 

Engajamento e 

colaboração com 

os stakeholders 

▪ Envolve os parceiros estratégicos em procedimentos de capacitação, desenvolvimento e execução de 

novos projetos orientados a circularidade; 

▪ Investe em equipes multidisciplinares em etapas que necessitam de inovação; 

▪ Estimula e proporciona treinamento de maneira constante aos colaboradores; 

▪ Investe na gestão de tomada de decisão coletiva. 

3. DIMENSÃO TRANSFORMAÇÃO 

Nº 

item 

Item de 

Maturidade 
Descrição 

3.1 

Gestão e 

desenvolvimento 

do 

conhecimento 

▪ Investe em aplicações pilotos para a validação, adaptação e apreensão de novos conhecimentos 

organizacionais, assim como, circulares; 

▪ Estimula equipes inovadoras e descentralizadas, orientadas a sustentabilidade, de maneira que a 

estrutura organizacional seja flexível; 

▪ Investe em habilidades de integração com os parceiros, estimulando a cooperação nos ecossistemas de 

negócios; 

▪ Incentiva a aprendizagem organizacional, disseminação do conhecimento, integração know-how e 

gestão da propriedade intelectual. 

3.2 

Melhoria nos 

processos 

voltados a 

economia 

circular 

▪ Reduz o uso de recursos, por meio da minimização de desperdícios ou remanufatura; 

▪ Controla os processos de produção rumo a economia circular; 

▪ Identifica as oportunidades estratégicas para evolução dos princípios da economia circular dentro da 

organização; 

▪ Implementa KPI sustentáveis e circulares, de maneira específica. 

3.3 

Capacidade de 

projetar e 

reconfigurar 

modelos de 

negócios 

sustentáveis 

▪ Possui alinhamento entre os incentivos e a minimização dos problemas da organização; 

▪ Foca no desenvolvimento de tecnologias digitais orientadas a circularidade, de modo que, haja uma 

gestão da informação integrada; 

▪ Colabora com a disseminação de conhecimento necessário para a transição circular, além de, adquiris 

materiais recicláveis. 

Fonte: Autores (2023). 



Dentro de cada uma das três dimensões do modelo, existem três itens de maturidade a 

serem avaliados, de modo que, em um negócio são avaliados nove aspectos para verificar a 

aderência em ambos os conceitos. Assim, os níveis de avaliação investigam a integração dos 

conceitos de CD e EC na organização, categorizando sua implementação em uma escala de 0 a 4. 

Essas informações estão detalhadas detalhados no Quadro 5, que representa o MM proposto.  

 

 

 

 

 

 



Quadro 5 - Modelo Proposto. 
1.       DIMENSÃO DETECÇÃO 

Nº 

item 

Item de 

Maturidade 
Descrição Inexistente (0) Inicial (1) Gerenciado (2) Estabelecido (3) Regenerativo (4) 

1.1 

Sensibilidade ao 
ambiente 

externo 

Possui acesso às informações das partes 

interessadas; investe em desenvolver o setor 

de pesquisa e desenvolvimento; reconhece as 
configurações alternativas de modelos de 

negócios em concorrentes e em toda a 

indústria; identifica de oportunidades e 
ameaças socioambientais. 

Não possui sensibilidade 
para notar os avanços 

circulares no mercado; 

Possui acesso às 
informações das partes 

interessadas; 

Identifica de oportunidades e 

ameaças socioambientais. 

Investe em desenvolver o setor 

de pesquisa e desenvolvimento; 

Reconhece as 
configurações 

alternativas de modelos 

de negócios em 
concorrentes e em toda a 

indústria; 

1.2 

Criação 
sistemática de 

conhecimento 

Adota uma perspectiva de ciclo de vida; 

monitora os processos produtivos permitindo 

a identificação de criticidades de produção; 
monitora os processos produtivos permitindo 

a identificação de criticidades de produção; 

empregando experiência acumulada, know-
how e propriedade intelectual. 

Não investe em gestão 
do conhecimento e da 

informação; 

Adota uma perspectiva de 

ciclo de vida; 

Emprega experiência 
acumulada, know-how e 

propriedade intelectual. 

Monitora os processos 

produtivos permitindo a 

identificação de criticidades de 
produção; 

Adota todas as práticas 

anteriores e investe em 
KPI para acompanha o 

desenvolvimento da 

empresa; 

1.3 

Uso de 
instrumentos 

voltados para a 

sustentabilidade 

Investe em uma cultura orientada aos valores 

e estruturas da sustentabilidade; 

Não possui 
conhecimento e não 

adota os princípios 

circulares; 

Investe ou tem interesse de 

investir em uma cultura 

orientada aos valores e 
estruturas da 

sustentabilidade; 

Implementa ferramentas de 
gestão ambiental (LC, ISO 

14001, Relatório de 

sustentabilidade); 

Possui tecnologias que apoiam 

a implementação e manutenção 
da economia circular; 

Possui digitalização e 

integração dos processos 

para uma adoção mais 
rápida da economia 

circular; 

Implementa ferramentas de gestão ambiental 
(LC, ISO 14001, Relatório de 

sustentabilidade); 

Possui tecnologias que apoiam a 
implementação e manutenção da economia 

circular; 

Possui digitalização e integração dos 
processos para uma adoção mais rápida da 

economia circular; 

2. .       DIMENSÃO APREENSÃO 

Nº 

item 

Item de 

Maturidade 
Descrição Inexistente (0) Inicial (1) Gerenciado (2) Estabelecido (3) Regenerativo (4) 

2.1 

Aprimoramento 

dos modelos de 

negócio 

Ter um controle dos recursos, de modo que, 

haja equilíbrio entre minimização de 

desperdícios e maximização de desempenho; 
investe em treinamento acerca dos 

desperdícios e reaproveitamento dos 

recursos; 

Não possui controle 

orientado a 

sustentabilidade; 

Ter um controle dos 

recursos, de modo que, 
haja equilíbrio entre 

minimização de 

desperdícios e 
maximização de 

desempenho; 

Estimula a mentalidade 

circular, por meio de cultura, 
treinamento e vivência em 

processos; 

Investe em treinamento acerca 

dos desperdícios e 

reaproveitamento dos recursos; 

Adota todas as práticas 
anteriores e investe em 

KPI para acompanha o 

desenvolvimento da 
empresa; 

Estimula a mentalidade circular, por meio de 
cultura, treinamento e vivência em processos 

2.2 

Capacidade de 
criar uma cultura 

“verde” 

Projeta ou desenvolve, proposta de valor 

para os impactos sociais e ambientais; 
projeta ou possui modelo de negócio voltado 

para o desenvolvimento sustentável / 

circularidade; investe em ações de uma 
cultura de inovação e melhoria continua, 

voltadas a circularidade; capacitações 

orientadas a inovação e sustentabilidade. 

Não tem conhecimento e 

nem incentiva os 

princípios da 
sustentabilidade; 

Investe em ações de uma 

cultura de inovação e 

melhoria continua, 
voltadas a circularidade; 

Projeta ou desenvolve, 

proposta de valor para os 

impactos sociais e 
ambientais; 

Projeta ou possui modelo de 

negócio voltado para o 

desenvolvimento sustentável / 
circularidade; 

Capacitações orientadas 
a inovação e 

sustentabilidade. 



2.3 

Engajamento e 
colaboração com 

os stakeholders 

Envolve os parceiros estratégicos em 
procedimentos de capacitação, 

desenvolvimento e execução de novos 

projetos orientados a circularidade; investe 
em equipes multidisciplinares em etapas que 

necessitam de inovação; estimula e 

proporciona treinamento de maneira 
constante aos colaboradores; investe na 

gestão de tomada de decisão coletiva. 

Não investe em adquirir 

parceiros circulares; 

Investe em equipes 

multidisciplinares em 

etapas que necessitam de 
inovação; 

Estimula e proporciona 
treinamento de maneira 

constante aos colaboradores; 

Investe na gestão de tomada de 

decisão coletiva. 

Envolve os parceiros 

estratégicos em 
procedimentos de 

capacitação, 

desenvolvimento e 
execução de novos 

projetos orientados a 

circularidade; 

3. DIMENSÃO TRANSFORMAÇÃO 

Nº 

item 

Item de 

Maturidade 
Descrição Inexistente (0) Inicial (1) Gerenciado (2) Estabelecido (3) Regenerativo (4) 

3.1 

Gestão e 

desenvolvimento 

do 
conhecimento 

Investe em aplicações pilotos para a 

validação, adaptação e apreensão de novos 

conhecimentos organizacionais, assim como, 
circulares; estimula equipes inovadoras e 

descentralizadas, orientadas a 

sustentabilidade, de maneira que a estrutura 
organizacional seja flexível; investe em 

habilidades de integração com os parceiros, 

estimulando a cooperação nos ecossistemas 
de negócios; incentiva a aprendizagem 

organizacional, disseminação do 

conhecimento, integração know-how e 
gestão da propriedade intelectual; 

Não implementar os 
conceitos básicos para 

transição; 

Investe em aplicações 
pilotos para a validação, 

adaptação e apreensão de 

novos conhecimentos 
organizacionais, assim 

como, circulares; 

Incentiva a aprendizagem 

organizacional, disseminação 
do conhecimento, integração 

know-how e gestão da 

propriedade intelectual; 

Investe em habilidades de 

integração com os parceiros, 

estimulando a cooperação nos 
ecossistemas de negócios; 

Estimula equipes 

inovadoras e 
descentralizadas, 

orientadas a 

sustentabilidade, de 
maneira que a estrutura 

organizacional seja 

flexível; 

3.2 

Melhoria nos 
processos 

voltados a 

economia 
circular 

Reduz o uso de recursos, por meio da 

minimização de desperdícios ou 
remanufatura; 

Não investe em 

melhorias circulares no 

processo; 

Reduz o uso de recursos, 

por meio da minimização 
de desperdícios ou 

remanufatura; 

Controla os processos de 

produção rumo a economia 

circular; 

Identifica as oportunidades 

estratégicas para evolução dos 
princípios da economia circular 

dentro da organização; 

Implementa KPI 

sustentáveis e circulares, 

de maneira específica. 

Controla os processos de produção rumo a 

economia circular; identifica as 
oportunidades estratégicas para evolução dos 

princípios da economia circular dentro da 

organização; 

Implementa KPI sustentáveis e circulares, de 
maneira específica. 

3.3 

Capacidade de 

projetar e 
reconfigurar 

modelos de 

negócios 
sustentáveis 

Possui alinhamento entre os incentivos e a 

minimização dos problemas da organização; 

Não tem conhecimento e 
nem incentiva os 

princípios da 

sustentabilidade; 

Colabora com a 

disseminação de 
conhecimento necessário 

para a transição circular, 

além de, adquiris materiais 
recicláveis. 

Possui alinhamento entre os 
incentivos e a minimização 

dos problemas da 

organização; 

Foca no desenvolvimento de 
tecnologias digitais orientadas a 

circularidade, de modo que, 
haja uma gestão da informação 

integrada; 

Adota todas as práticas 
anteriores e investe em 

KPI para acompanha o 
desenvolvimento da 

empresa; 

Foca no desenvolvimento de tecnologias 
digitais orientadas a circularidade, de modo 

que, haja uma gestão da informação 

integrada; colabora com a disseminação de 
conhecimento necessário para a transição 

circular, além de, adquiris materiais 

recicláveis. 

Fonte: Autoria Própria (2023). 



.  

 

No processo de aplicação do modelo, será possível avaliar em qual grau a empresa está em 

cada dimensão de maturidade, e definir o grau de maturidade geral da empresa. Para calcular a 

maturidade de cada dimensão, sugere-se a adoção de uma média simples de todos os fatores 

pontuados, do mesmo modo que a avaliação geral da maturidade pode utilizar um somatório de 

cada dimensão, dividida pela quantidade dimensões.  Convém destacar, que a depender do 

contexto de aplicação do MM para avaliar as CD em direção à EC, pode-se adotar pesos 

diferenciados para cada dimensão. 

 O modelo proposto apresenta um diagnóstico empresarial de quais os microfundamentos 

da CD a organização precisa desenvolver, além de alertar quais as habilidades ela já possível 

internamente. Comparando com outros estudos presentes na literatura (Quadro 6), é possível 

afirmar que o presente modelo contribui de uma maneira singular, apresentando uma ferramenta 

de avaliação da maturidade, com nove itens de habilidades a serem avaliados dentro da 

organização que deseja implementar ou já possui conceitos circulares no seu processo, 

considerando as dimensões/microfundamentos de CD de detecção, apreensão e transformação.  

 

Quadro 6 - Comparação da proposta com modelo da literatura. 

Modelos de avaliação 
Avaliação das 

CD 

Princípios da 

EC 

Modelo de 

Maturidade 

Presente estudo X X X 

Prieto-Sandoval et al (2019) X X  

Colli et al (2019) X  X 

Chou e Chen (2020) X  X 

Brendzel-Skowera (2021)  X X 

Siedler et al (2021)   X 

Sacco et al (2021)  X X 

Santa‐Maria et al (2021) X X  

Uhrenholt et al (2022) X X X 

Walker et al. (2022) X X  

Demir et al (2022)   X 

Neri et al (2023) X X  

Stoiber et al (2023)   X 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

Comparando o modelo ora proposto com Prieto-Sandoval et al. (2019), Santa‐Maria et al. 

(2022), Seles et al. (2022), Walker et al. (2022) e Neri et al. (2023) a pesquisa apresenta de 

diferencial a visão das CD de transição circular no meio empresarial. Já, no que se refere a pesquisa 

de Uhrenholt et al. (2022) o presente estudo se baseou em algumas definições, acrescentando a 

proposta de maturidade e a apresentação de graus de maturidade avaliados, avançando também no 

que tange à avaliação das capacidades 
 

6. Considerações finais 

O modelo proposto apresenta níveis, dimensões e itens para a avaliação das CD necessárias 

para transição das organizações do modelo linear para o circular de maneira simples. 

Diferentemente dos MM já encontrados na literatura, o modelo proposto avalia itens de maturidade 

detalhados considerando as CD e seus respectivos microfundamentos. Além disso, o modelo 

proposto apresenta de maneira sistemática as atividades que devem ser desenvolvidas para que a 

organização aumente seu grau de maturidade no que tange ao modelo de negócios circular, 

considerando uma perspectiva estratégica, ou seja, as suas capacidades dinâmicas.  

Dessa forma, pode-se afirmar que este trabalho contribui para o meio teórico, uma vez que, 

não foi encontrado na literatura pesquisada um modelo que avaliasse os dois construtos em questão 

de forma conjunta, ou seja, economia circular (EC) e capacidades dinâmicas (CD). O trabalho 

também é importante para a prática gerencial, visto que pode ser utilizado para avaliar a 



maturidade das empresas no que tange aos microfundamentos de CD que precisam desenvolver 

para atingir a circularidade desejada. 

 Em termos práticos, o MM de avaliação das CD para a EC, se aplicado no contexto 

organizacional, mostra-se como uma excelente ferramenta de gestão e para a tomada de decisão, 

uma vez que mostra um direcionamento para as organizações no processo de evolução da 

circularidade, categorizando os negócios de acordo com a sua iniciativa para EC, sanando a 

subjetividade dos critérios de avaliação, por meio de padrões de avaliação pelo viés das CD.  

Além das contribuições, o trabalho também apresenta limitações que podem se transformar em 

oportunidades de pesquisas. A principal delas diz respeito à não aplicado do MM em um contexto 

prático organizacional. Dessa forma, futuras pesquisas podem testar o modelo proposto para 

verificar a aderência das dimensões e níveis dentro de uma realidade organizacional. Além disso, 

o modelo pode ser refinado e melhorado a partir de uma pesquisa com especialistas, por meio do 

DELPHI, por exemplo.  
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